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Livre fluxo do 
personalismo 

AUSTREGESILO DE ATHAYDE 

O s candidatos aos manda-
tos que o eleitorado vai 
distribuir, pelo voto ma- 

joritário, como é da regra de-
mocrática, no próximo dia 15 
de novembro, às vésperas do 
nonagésimo de nossa santa 
República, ocupam-se de ma-
neira particular, e pouco lison-
jeira, na destruição dos com-
petidores. Em seus debates. 
alguns chegam a vilanias ca-
luniosas, vociferações de Im-
propérios pessoais, em ata-
ques repulsivos que atingem 
muito mais aos que os profe-
rem do que às vitimas das 
campanhas difamadoras. Não 
espanta a ninguém, como çon-
seq"ência de tanto despauté-

i  rio, que o tempo do horário 
gratuito nas televisões e nos 
rádios seja precisamente 
aquele em que os aparelhos 
são fechados, entre uma nove-
la e outra, com uma queda 
vertical das audiências. Insul-
tos de arrieiros não valem o 

'custo da energia paga pelos 
consumidores nos meios ele-
trônicos de com umcação. Ire-
mos entregar o nosso destino a 
indivíduos sem compostura 
moral, de pavio curto, explosi-
vos, destemperados e impulsi-
vos? 

Até agora, pelo que leio, ou-
ço e vejo, nenhum candidato 
às responsabilidades futuras 
do Legislativo disse publica-
mente quais as suas idéias a  

respeito da tão chamada Car-
ta Magna. Nada falam concer-
nente ao lado de suas prefe-
rências, se são presidencialis-
tas, parlamentaristas, ambi-
guistas, ou o que seja, sobre a 
futura organização política do 
Brasil. Moita absoluta nesse 
assunto, como nos outros de 
igual monta. Aqui e ali, por 
parte dos mais idealistas, as-
sistimos apenas a um jogo flo-
ral de primavera. Esses são 
aplaudidos pela meninada uni-
versitária ou apenas secunda-
ristas, a maioria dos quais 
nunca leu a Constituição da 
República, e será Incapaz de 
Indicar o que diferencia o par-
lamentarismo do presidencia-
lismo. Como já escutei dizer a 
um grupo de rapazes que igno-
ravam inteiramente quem 
proclamara a República e a-
mais ouvira falar na existen-
eia de Benjamin Constant ou 
Rui. 

No entanto, é bom deixar es-
se fluxo livre de abastardo 
personalismo, porque quem 
conta são os homens e com 
eles teremos de lidar nos vin-
douros quatro anos da atribu-
lada vida brasileira. Defini-
ções cabais e dogmáticas den-
tro de qualquer ortodoxia 
Ideológica são historicamente 
incompativeis com o visceral 
pragmatismo da nossa gente, 
tanto mais feliz quanto menos 
governada. 


